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Ação Global 2015

Comunidade de Alto Alegre 
recebe mutirão de cidadania

A Ação Global deste ano, que acontecerá no município de Alto 
Alegre, no dia 30 de maio, terá um dia intenso com atendimentos e 
programações diversas para a população, é importante ressaltar que os 
serviços serão gratuitos. O evento terá início às 8h, quando serão distri-
buídas senhas para a programação, e o encerramento se dará às 17h. 

Na edição 2015, o mutirão contará com a parceria de 29 institui-
ções. Além de todo o esforço para entregar aos moradores do muni-
cípio serviços de qualidade, a organização também se preocupou em 
garantir a segurança durante a realização da ação, para isso estarão pre-
sentes o SAMU e a Polícia Militar. 

A Superintendente do SESI, Almecir Câmara, destacou que os ser-
viços ofertados têm o diferencial de ser prestado por profissionais. “É 
um trabalho de voluntariado profissional, a gente está ali se doando 

com aquilo que sabemos fazer, para que uma comunidade possa ser 
atendida na área social”, afirmou.

Serão realizados atendimentos médicos nas áreas de pediatria, car-
diologia, dermatologia, oftalmologia, ginecologia, urologia, neurologia, 
atendimento odontológico com aplicação de flúor e orientação bucal e 
preventivo do colo do útero.  

Haverá ainda atividades educativas e informativas como palestras 
e cursos, bem como recreativas, culturais e esportivas. A 22ª edição da 
Ação Global, realizada pelo SESI e Rede Globo, terá a participação de 
200 voluntários. A meta deste ano é realizar 5 mil atendimentos para 
2.500 pessoas.

Veja a tabela com os parceiros e os serviços que estarão à disposi-
ção da sociedade.



2Informativo interno da Federação das Indústrias do Estado de Roraima - Nº 268 - 29.05.2015

CNI vai trabalhar em parceria com o 
governo para ampliar acordo 

comercial com o México
Instituição firma parceria com a indústria mexicana para auxiliar os governos 

dos dois países a aprofundar o acordo de bens, anunciado nesta terça-feira pela 
presidente Dilma Roussef, na Cidade do México 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) trabalhará, 
em coordenação com o governo federal, na identificação 
dos mecanismos que facilitarão o comércio entre Brasil e 
México e garantirão a ampliação do Acordo de Comple-
mentação Econômica nº 53 (ACE 53). O anúncio foi feito 
nesta terça-feira, 26 de maio, pelos presidentes do Brasil, 
Dilma Rousseff, e do México, Enrique Peña Nieto. Na pre-
sença dos dois presidentes, a CNI e o Conselho Empresa-
rial Mexicano de Comércio Exterior, Investimentos e Tec-
nologia (COMCE) assinaram a declaração conjunta para 
unir forças e garantir um acordo amplo e que atenda o 
potencial da relação bilateral. 

Para a CNI, o acordo deve ser aprofundado não só com 
a ampliação do número de produtos contemplados – hoje 
apenas 800, do total de 5,6 mil exportados pelo Brasil para 
o México entram na lista – como também da quantidade 
dos que têm tarifa zero. A CNI levantou que, entre 800 
produtos negociados pelo Brasil dentro do acordo, apenas 
45% são isentos de tributação. 

“A ampliação do número de produtos e da redução ta-
rifária certamente ajudará os dois países a aumentarem 
suas exportações. Tenho certeza de que estamos dando 
um grande passo na direção de ampliação do comércio, 
mas, principalmente, para aprofundar a relação bilateral 
entre os dois países”, disse o presidente da CNI, Robson 
Braga de Andrade. 

A CNI, em conjunto com a Agência Brasileira de Promo-
ção das Exportações e dos Investimentos (Apex-Brasil), o 
Ministério das Relações Exteriores, setor produtivo e go-
verno mexicanos, realizou nesta terça-feira seminário em-
presarial na Cidade do México. A presidente Dilma Rous-
seff, em missão oficial ao país, e o presidente mexicano 
encerraram o evento, que reuniu cerca de 400 empresá-
rios, incluindo mais de 60 brasileiros. “Acertamos que va-
mos revisar o ACE 53, pois os 800 produtos contempla-
dos não representam parte expressiva dos produtos que 
comercializamos. Vamos revisá-lo e atualizá-lo para incre-
mentar o comércio”, disse Dilma Rousseff. Ela destaco que 
o Brasil está reduzindo a intensidade do “super ciclo das 
commodities”.

O aprofundamento do acordo comercial, aprovado em 
2002, é uma reivindicação antiga do setor produtivo bra-
sileiro. Pesquisa feita pela CNI com 43 associações seto-
riais em março deste ano mostra que 87% têm interesse 
em retomar as negociações de ampliação do acordo, que 
devem passar a incluir outros itens. Na declaração con-
junta, as indústrias brasileira e a mexicana defendem que 
sejam incluídos novos temas no acordo, como a coopera-
ção regulatória, a facilitação de comércio, a flexibilização 
das normas de origem, os avanços na certificação digital, 
a possibilidade de participar em compras governamentais, 
propriedade intelectual e comércio de serviços. Outro 
ponto defendido no documento é que os dois governos 
celebrem um Acordo de Reconhecimento Mútuo entre 
seus respectivos Operadores Econômicos Autorizados, o 
que facilita o comércio.

INVESTIMENTOS - Além da negociação para expan-
são do acordo comercial, os dois presidentes assinaram 
um Acordo de Cooperação e Facilitação de Investimentos 
(ACFI), que prevê uma melhoria da governança institucio-
nal, o estabelecimento de agendas temáticas de facilitação 
de investimentos e a criação de mecanismos de redução 
de riscos nas controvérsias. Em março deste ano, o Brasil 
assinou os dois primeiros acordos bilaterais de investimen-
tos com Moçambique e Angola. A análise da CNI é de que 
investir fora do Brasil permite acessar novos mercados, au-
mentar as exportações e a produtividade das empresas, o 
que gera emprego no Brasil. Segundo o presidente da CNI, 
o foco será incentivar as médias empresas a investirem no 
México. “Temos grandes investidores brasileiros atuando 
no México e agora queremos incentivar as médias empre-
sas brasileiras a virem trabalhar em parceria com o Méxi-
co”, afirmou Andrade. 

Ainda durante a missão, foi assinado um acordo entre a 
Apex-Brasil e a ProMéxico, a agência de promoção comer-
cial mexicana, que prevê a realização de atividades conjun-
tas de promoção comercial e de investimentos. “Podemos 
fazer muito para nos apoiarmos mutuamente e fortalecer-
mos nossas economias. O México e o Brasil querem que 
suas empresas se internacionalizem cada vez mais”, disse 
o ministro brasileiro do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Armando Monteiro Neto.

Imagem: Google imagens



3Informativo interno da Federação das Indústrias do Estado de Roraima - Nº 268 - 29.05.2015

87% dos setores produtivos brasileiros 
defendem ampliação de acordo 

comercial com o México
Pesquisa da CNI ouviu representantes de indústria, agricultura e serviços. A negociação do acordo será 

debatida em encontro, na capital mexicana, durante vista da presidente Dilma ao país

Levantamento feito pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) com 43 associações representativas de 
setores da indústria, da agricultura e de serviços mostra 
que 87% defendem ampliação do acordo comercial com o 
México. O país, citado por 61% dos entrevistados, aparece 
em terceiro lugar entre os países/blocos que deveriam ter 
prioridade na agenda de negociações comerciais do Brasil. 
Em primeiro e segundo lugares aparecem União Europeia 
e Estados Unidos - ambos citados por 63% dos responden-
tes em uma lista de múltipla escolha. Os empresários de-
fendem que o acordo seja mais abrangente e contemple 
a redução de barreiras para o comércio de serviços e aos 
investimentos. 

A negociação de um acordo comercial mais amplo foi 
debatida na terça-feira, 26 de maio, durante encontro en-
tre dirigentes de 50 empresas e representantes de associa-
ções setoriais brasileiras com empresários mexicanos na 
Cidade do México. Além da ampliação da parceria comer-
cial, o encontro empresarial falou dos investimentos e sua 
importância para o fomento de negócios bilaterais. O en-
cerramento do seminário foi feito pela presidente do Bra-
sil, Dilma Rousseff, que esteve em missão oficial ao país, e 
pelo presidente do México, Enrique Peña Nieto.  

“O México é um parceiro muito importante para o Brasil. 
É hoje o quarto maior destino das exportações brasileiras 
de manufaturados. Precisamos de um acordo abrangente 
que inclua a liberalização do comércio de bens e serviços, 
a cooperação aduaneira e a promoção dos investimentos 
bilaterais. Precisamos da liderança do governo para adotar 
e executar uma estratégia ambiciosa de acesso aos merca-
dos externos. Com a economia doméstica desaquecida, o 
Brasil precisa abrir novos mercados”, afirmou o presidente 
da CNI, Robson Braga de Andrade. 

INSATISFAÇÃO COM O ACORDO ATUAL - Atualmente, 
o Brasil possui com o México um acordo automotivo (ACE 
45) - renovado em março deste ano e um acordo comercial 
de redução de tarifas (Acordo de Complementação Econô-
mica nº 53) que abrange cerca de 800 produtos. Dos itens 
contemplados, apenas 45% têm tarifa zero. A pauta de ex-
portações brasileiras para o país, no entanto, é bem mais 
ampla, chega a 5,6 mil produtos. Uma análise feita pela 
CNI mostra que apenas 10,5% das exportações brasileiras 
se beneficiam do acordo, contra 17,8% do lado mexicano. 
O baixo aproveitamento faz com que 88% dos setores con-
sultados pela CNI considerem o atual acordo insatisfatório.  
Entre as associações ouvidas, 84% dizem enfrentar bar-
reiras nas exportações, principalmente as tarifárias, mas, 
também sanitárias e técnicas.

COMÉRCIO ENTRE BRASIL E MÉXICO - O país é o quar-
to maior destino das exportações brasileiras de bens in-
dustriais, mas o Brasil tem perdido mercado para seus 
produtos por possuir desvantagens no acesso ao mercado 
mexicano, em função do grande número de acordos co-
merciais que o país possui. Dos US$ 400 bilhões importa-
dos pelo México em 2014, apenas US$ 3,7 bilhões foram 
vendidos pelo Brasil. As exportações brasileiras para o país 
em 2014 ficaram abaixo dos níveis de 2004. Com a perda 
constante nas exportações, desde 2009 o saldo comercial 
entre os países está negativo para o Brasil. Em 2014, o dé-
ficit chegou a US$ 1,7 bilhão. 

Imagem: Google imagens
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dos governos em relação às demandas dos setores indus-
triais.

Exposição – Durante toda a programação os empresá-
rios e visitantes puderam conhecer os serviços e produ-
tos das Instituições do Sistema Indústria e Sebrae. A FIER 
apresentou o Programa de Desenvolvimento Associativo 
– PDA; Programa de Apoio à Competitividade das Micro 
e Pequenas Indústrias - PROCOMPI; os serviços do Banco 
Nacional de Desenvolvimento - BNDES, os trabalhos desen-
volvidos no Núcleo de Inovação; o SESI expôs os serviços 
nas Unidades Saúde como aferição de pressão, massagem; 
na Unidade de Lazer, o Programa SESI Cozinha Brasil, com 
degustação de alimentos reaproveitados com valor nutri-
cional; na Unidade de Educação, a exposição ficou por con-
ta dos robôs desenvolvidos na Escola por meio da discipli-
na Lego/Robótica e, na Unidade de Gestão a exposição dos 
equipamentos de Segurança no trabalho; O SENAI expôs os 
serviços desenvolvidos na área de Robótica; Inova Modas; 
Panificação; Automação; Elétrica; Eficiência Energética; O 
IEL fez a divulgação dos programas de Estágio e Educação 
a Distância- EAD e O Sebrae divulgou os programas Sebrae 
Mais e Sebraetec.

A 2ª edição do Dia do Empresário da Indústria Rorai-
mense, realizada pela Federação das Indústrias do Esta-
do de Roraima – FIER, aconteceu na segunda-feira, 25 de 
maio, no auditório do SENAI/RR. A ação faz parte do Edital 
Associa Indústria 2015, do Programa de Desenvolvimento 
Associativo – PDA, uma iniciativa da Confederação Nacio-
nal da Indústria – CNI em parceria com o SEBRAE. 

Estiveram presentes no evento a vice-presidente da 
FIER, Maria Luiza Campos; a Superintendente da FIER, Al-
mecir e Freitas Câmara; o Diretor Regional o SENAI, Arnal-
do Mendes de Souza Cruz; a Superintendente do IEL, Lídia 
Tavares; o presidente do SINDICON, Luiz brito; o presiden-
te do SINDIJOIAS, Ivan Jadson Colares; a presidenta do SIN-
DIGRÃOS, Izabel Itikawa; o presidente do SINDIMAR, João 
Tavares; o vice-presidente do SINDICONF, Ostenil Pereira; 
além de Conselheiros do Sistema Indústria; e representan-
tes do Sebrae em Roraima.

Ao todo a programação contou com a presença de 58 
empresários de vários segmentos da indústria roraimense, 
e mais de 20 visitantes. 

O objetivo do evento foi de promover a integração dos 
empresários da indústria por meio de debate, apresentar 
a eles o papel dos Sindicatos e da Federação em defesa 
da competitividade da indústria; além de reforçar o con-
vite para os empresários associarem-se aos sindicatos e 
a participarem de maneira efetiva da vida sindical, sen-
sibilizando-os quanto à importância de sua participação 
no Sistema de Representação da Indústria para defender 
sua competitividade, destacando que o Sistema será forte 
quanto maior for representativo.

Durante a programação, a coordenadora técnica da 
FIER, Karen Telles, falou sobre produtos e serviços ofereci-
dos pela FIER, SESI, SENAI, IEL. O coordenador de Projetos 
estratégicos do Sebrae, Josué costa, apresentou os proje-
tos e programas realizados pela Instituição. 

Ainda na programação, foi realizada a palestra “Gestão 
das relações trabalhistas: o caminho para ampliar a pro-
dutividade e a competitividade da empresa”, pelo o con-
sultor da CNI, Daniel Violante, falou sobre os desafios da 
competitividade da indústria em relação à produtividade; 
sobre os desafios na legislação trabalhista; sobre a gestão 
interna de pessoas e qualificação de mão de obra.

 Sobre as relações sindicais, o consultou destacou a 
importância do envolvimento, participação e contribuição 
dos empresários nas associações/sindicatos patronais para 
processo em crescimento; apontou também as vantagens 
do associativismo, que estão cada vez mais evidentes para 
os empresários e que cabe às empresas fazer com que 
seus representantes busquem também uma atuação con-
junta na defesa legítima dos seus interesses. 

Durante a palestra, foi aberto espaço para debate so-
bre o tema proposto pelo consultor. Onde os empresários 
e sindicalistas apontaram os gargalos que mais implicam 
no desenvolvimento e crescimento da indústria no Estado 
de Roraima. Os participantes criticaram a atuação e gestão 

CNI e FIER realizam a 2ª edição do Dia 
do Empresário da Indústria Roraimense

Consultor da CNI, Daniel Violante, durante a palestra “Gestão das relações trabalhistas: o caminho para 
ampliar a produtividade e a competitividade da empresa”.

Empresários e sindicalistas conhecendo os serviços e projetos do Sistema Indústria e Sebrae.

Imagem: ASCOM/SESI

Imagem: ASCOM/SESI
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Projeto Jarros de Flores com fita feito pelos alunos do 8º ano A e B.

Projeto Arte de pintura na camiseta com giz de cera e ferro de passar feito pelos alunos do 2º ano A e B.

Projeto Reaproveitamento de telha de barro com pinturas feito pelos alunos do 4º ano A e B.

A Escola do SESI/RR realizou na sexta-feira, 29 de maio, mais uma 
edição da Indústria de Talentos, maior feira de exposição de projetos 
sustentáveis desenvolvidos pelo Centro de Educação do Trabalhador. O 
evento aconteceu na quadra de esportes, das 9h às 11h e das 15h às 
17h. Cerca de 622 alunos do maternal ao 9º ano nas turmas A e B e 76 
colaboradores entre equipe pedagógica, gestores e professores, estive-
ram envolvidos nos projetos.

A Indústria de Talentos acontece há 11 anos, e trata-se de um 
projeto interdisciplinar que tem como objetivo promover o empreen-
dedorismo de forma consciente voltado para a sustentabilidade, que 
visa despertar nos alunos o interesse e a criatividade, para desenvolver 
suas habilidades no que diz respeito ao uso sustentável dos recursos 
naturais. No projeto é possível conscientizar os estudantes quanto à 
importância de cuidar do meio em que vivem, despertando o espírito 
solidário e empreendedor por meio do conhecimento.

O tema dessa edição foi “Educação e Cidadania para o Mundo do 
Trabalho, Resgatando os Valores para um Futuro Sustentável”. A propos-
ta incentiva a criação de projetos inovadores, que trabalham de forma 
contextualizada ações que despertem a valorização, a conscientização 
e a importância da reciclagem. É uma maneira fácil de desenvolver 
atitudes de cooperação, solidariedade valorização e respeito ao meio 
ambiente. 

“A concretização da Indústria de Talento foi um grande momento, 
onde os alunos e colaboradores colocaram em prática todo conheci-
mento adquirido na sala de aula. Com todos pautados na sustentabili-
dade e na inovação, o resultado foi a exposição de 24 projetos produzi-
dos a partir da reutilização de objetos que normalmente são jogados no 
lixo, como colheres descartáveis, garrafas pet, caixa de sapato, papelão, 
isopor, telhas de barros, esponja, caixote de feira, latas de leite, entre 
outros”, afirmou Gardênia Cavalcante, vice-diretora da Escola.

O projeto “Porta Chave de Talheres” foi desenvolvido com a turma 
do 2º ano A e coordenado pela pedagoga, Flávia Teixeira. O projeto teve 
grande aceitação dos pequenos empreendedores que não pensaram 
duas vezes em participar. Os alunos Girlano Rebouças e Lívia Estela, 
ambos, 7anos, ficaram empolgados e levaram a ideia para os pais, e 
o resultado já era de se imaginar: 28 Porta Chave feitos pelos próprios 
alunos com materiais reutilizados. Nesse projeto foi ensinado a impor-
tância de cuidar do meio ambiente, trabalhar em equipe e buscar novos 
conhecimentos.

Já os estudantes do 8º Ano “A” juntamente com professor de ma-
temática, Alexsson Pereira, desenvolveram o projeto “Jarros de Flores 
com Rolo de Insulfime”. A ideia foi lançada pelo educador à turma, a 
partir dela os alunos ficaram entusiasmados e resolveram colocar mão 
na massa. Segundo Alexsson, a experiência serviu para aproximar os 
alunos da matemática deixando a disciplina mais interessante e fácil de 
entender, pois na produção dos jarros foi aplicada a geometria para cal-
cular o raio e tirar as medidas com o compasso. Ao todo foram feitos 
48 jarros de flores.

A exposição esteve aberta para os pais e a comunidade em geral. 
Durante o evento os estudantes comercializaram os seus produtos. O 
dinheiro arrecadado será revertido em atividades no Dia das Crianças 
para os alunos da Escola.

Sustentabilidade e Empreendedorismo

622 alunos participaram da 11º 
Indústria de Talentos com exposição 

de projetos sustentáveis

Imagem: ASCOM/SESIImagem: ASCOM/SESI

Imagem: ASCOM/SESI

Imagem: ASCOM/SESI
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O Serviço Social da Indústria SESI/RR, por meio do Setor de Recruta-
mento e Seleção, está disponibilizando duas vagas no Processo Seletivo, 
sendo uma para a função de Professor NS e banco de reserva para fun-
ção de Fisioterapeuta. As inscrições iniciaram nesta segunda-feira (25) 
e encerram na sexta-feira (29) de maio.

Os interessados deverão preencher o modelo de currículo que 
consta no site do SESI/RR (http://www.sesirr.org.br/) no link (Processo 
Seletivo) e entregar na Av. Brigadeiro Eduardo Gomes, nº. 3710 - Aero-
porto (próximo ao Hospital Geral de Roraima) no Prédio Administrativo/
Setor de Recrutamento e Seleção, em horário comercial.

Para a função de Professor NS é necessário que o candidato tenha 
nível superior completo em Licenciatura plena em Letras com habilita-
ção em Português; cursos na área; conhecimento em Informática; expe-
riência profissional comprovada de no mínimo seis meses na função de 
Professor de Português, nos últimos quatro anos (2011 a 2015). 

O valor inicial da hora aula sem DSR (Descanso Semanal Remunera-
do) é de R$ 12,43, a previsão salarial com DSR é de R$ 1.631,44.

E para a função de Fisioterapeuta, o candidato deverá ter nível su-
perior completo em Fisioterapia; ter registro no conselho CREFITO/12 
em dia; ter conhecimento em Informática; ter experiência profissional-
comprovada, de no mínimo, seis meses na função de Fisioterapeuta nos 
últimos quatro anos (2011 a 2015) e possuir curso em Ergonomia com 
carga horaria mínima de 80 horas. O salário inicial para esta função é R$ 
1.587,96 e a jornada de trabalho é de 20 horas semanais.

Ao todo o processo seletivo terá cinco etapas sendo análise curricu-
lar, avaliações técnica, didática, psicológicas e entrevistas, distribuídas 
de acordo com cada função, conforme descrito no Edital constante no 
site do SESI. É válido lembrar que todas as etapas do processo para as 
funções são classificatórias e eliminatórias.

SESI abre Processo Seletivo para as 
funções de Fisioterapeuta e Professor NS



7Informativo interno da Federação das Indústrias do Estado de Roraima - Nº 268 - 29.05.2015

Empresas de pequeno, médio e grande portes, que têm projetos 
tecnológicos ou de melhoria de qualidade de vida do trabalhador, po-
dem se inscrever no Edital SENAI SESI de Inovação 2015. Este ano serão 
R$ 40 milhões para o desenvolvimento de novos produtos, processos e 
serviços que visem ao aumento da produtividade e competitividade das 
empresas brasileiras. O valor é 31,14% superior ao do ano passado. Os 
projetos devem ser desenvolvidos em parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial – SENAI ou com o Serviço Social da Indús-
tria – SESI. 

A novidade nessa edição é a parceria com a agência britânica de 
inovação, a Innovate UK, para o desenvolvimento bilateral de projetos 
nas áreas de água, energia ou resíduos. Projetos nessas áreas aprova-
dos no edital poderão ser escolhidos para serem executados em par-
te no Reino Unido, nas etapas de testes, protótipos e aprimoramento. 
Essa parceria visa estimular a transferência de tecnologia e a troca de 
experiência entre profissionais dos dois países para, assim, fortalecer o 
ecossistema de inovação no Brasil.

O Edital SENAI SESI de Inovação tem como missão custear proje-
tos de inovação tecnológica. Além disso, desta vez, as startups estão 
contempladas em uma categoria específica. A ideia é financiar projetos 
de até R$ 150 mil para soluções rápidas que ajudem, por exemplo, em 
produtos-piloto ou protótipos. Todos os concorrentes precisam atuar 
em parceria com os Departamentos Regionais do SENAI, do SESI ou do 
SENAI/CETIQT. As inscrições vão até 7 de dezembro na página do Edital. 

Assim como no último ano, haverá um ciclo contínuo de inscrição. 
Assim, as empresas terão chance de submeter propostas a qualquer 
tempo, até fevereiro de 2016, com possibilidade de seleção em avalia-
ções trimestrais.

CATEGORIAS – Empresas de qualquer porte podem inscrever pro-
jetos em três categorias:

Categoria A: inovação tecnológica: Projetos realizados em parceria 
com o SENAI, orçados em até R$ 400 mil. Os projetos desta modalida-
de poderão ser desenvolvidos de forma bilateral, em parceria com o 
Innovate UK.

Prazo: 20 meses para serem executados a partir da contratação. 
Categoria B: startups inovadoras: Projetos de startups de base tec-

nológica, realizados em parceria com o SENAI, orçados em até R$ 150 
mil. 

Prazo: 10 meses para serem executados a partir da contratação.
Categoria C: soluções de saúde e segurança no trabalho (SST) e 

qualidade de vida: Projetos realizados em parceria com o SESI, orçados 
em até R$ 400 mil.

Prazo: 20 meses para serem executados a partir da contratação.
 

No dia 22 de maio o IEL-RR capacitou 
25 funcionários da área de Atendimen-
to da CAER. A capacitação aconteceu 
in loco e teve como objetivo, promover 
uma reflexão crítica sobre o Atendimen-
to ao Cliente interno e externo, identifi-
cando aspectos que contribuam para a 
satisfação do cliente.

PASSO A PASSO

1 – Inscrição: O projeto inovador pode ser inscritos a qual-
quer tempo até 7 de dezembro de 2015. Cada projeto pode ser 
orçado em até R$ 400 mil;

2 – Análise: As ideias apresentadas serão analisadas trimes-
tralmente por comitê de avaliadores que inclui especialistas do 
ITA e da FGV. Serão três períodos de avaliação. 

3 – Plano de projeto: são levados em conta o potencial 
inovador da ideia e a capacidade de a empresa colocá-la no 
mercado;

4 – Os projetos aprovados serão ranqueados. Aqueles que 
dentro do limite de crédito disponível para o ciclo seguem para 
a fase de contratação e execução. Os que ficarem abaixo, po-
rém aprovados, terão chance no ciclo seguinte.

HISTÓRICO – Ao longo de dez anos, o Edital de Inovação já 
recebeu 4.424 propostas. Ao todo, 620 projetos foram apro-
vados. 

Edital SENAI SESI de Inovação 
tem R$ 40 milhões para o 

desenvolvimento de projetos 
industriais

IEL Roraima capacita 
colaboradores da CAER
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Inscrições até
30 de junho!

Categorias:
Empresa, Estagiário
e Instituição de ensino


